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Irmãos inseparáveis
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			— Diz aí, mano querido! - Dessa vez Joe respondeu com mais esperança nos olhos e um leve sorriso amarelo nos lábios.

			-Ei, Joe! O que tá fazendo?

			Joe continuava distante, como se estivesse sozinho ali debaixo daquela árvore imensa numa das poucas clareiras da floresta fechada.

			— Está tudo mudado! — Joe começa a abrir seu coração. — Nosso pai ensinou tudo o que sabemos, somos hábeis caçadores, conhecemos essa floresta como a palma de nossa mão e hoje está tudo cheio de trilhas, nem caça tem mais.

			— Claro que tem, é só saber procurar — respondeu Beto, o irmão mais velho.

			— Estamos quase no fim da primavera, eu queria que esse verão fosse mais emocionante, chega de tédio nessa vida... E para piorar você só aparece no verão, o ano todo sou um morto vivo na minha humilde cabana — Joe continuava seu desabafo.

			— Ah! Bebê chorão, você tem armas e munições. Papai deixou tudo para você!

			— Mas prefiro este arco. Ele é profissional e foi esculpido artesanalmente na Inglaterra no século XVII. Com esse arco sou um exímio atirador, posso deixar a morte mais lenta, posso ver o sangue escorrer e a vida se esvairindo devagarzinho do corpo.

			— É, eu tenho que tirar o chapéu para você! — concluiu Beto.

			— Joe, tenho umas ideias legais para você!

			— Diz aí, mano querido! — dessa vez Joe respondeu com mais esperança nos olhos e um leve sorriso amarelo nos lábios.

			— Você não quer caçar como nos velhos tempos?

			— Quero!

			— Quer um verão diferente?

			— Quero.

			— Então, por que você não pega suas tralhas e vai passar a temporada de caça na Gruta da Pedra Amarela?

			— Nossa! Brilhante! — exclamou Joe emocionado.

			— No último verão que papai passou com a gente... lembra? Ficamos um tempão lá.

			Neste exato momento, Joe deixa de exprimir o belo sorriso que iluminava sua face e com um olhar distante exclama: — Mas a tia Angelina não vai concordar!

			— Vai sim — respondeu Beto. — Ela sabe que é temporada de caça. Além do mais, ela adora ficar sozinha no quartinho dela... Não vai nem sentir sua falta!

			— O que será do meu verão sem você?

			Beto tenta ser bem claro em suas palavras:

			— Olha, Joe, eu vou esperar você amanhã cedo na gruta. Vou dar uma limpadinha lá, espantar alguns morcegos e animais peçonhentos que por ventura estejam morando na gruta. Enquanto isso, você vai pra casa e pega tudo o que for necessário. A tia caduca provavelmente está no quartinho dela. É melhor você nem a incomodar. Pega as coisas e... ah! Não esquece as armas, munições, saco de dormir, cantil e a pederneira...

			— Trago a winchester do papai para você? — interrompeu Joe.

			— Não! Não traga nada para mim, levo meu kit de homens das cavernas do ano.

			— Beleza! Estou indo, mano.

			— Melhor você se apressar que logo será noite, andar pelo escuro na mata fechada não é bom negócio.

			— Maluco! Vai ficar aí? Não vai comigo? — perguntou Joe espantado.

			— Eu vou pegar meu kit também, amanhã nos veremos na gruta.

			— Está bom! Então, até amanhã.

			— Até amanhã, Joe! Cuide-se!

			— Você também — falou já um tanto distante do irmão que se afastava em direção oposta.

			Joe caminhou um longo período de tempo sob as árvores fechadas, ziguezagueando troncos enormes, tocava nos capins pálidos amarelados, que nunca tinham sentido a luz do sol. Aliás, Joe não tinha visto a luz do sol desde que se despedira de Beto. Nem um raio sequer. De vez em quando, a floresta era fechada somente nas copas das árvores, embaixo ela estava limpa com trilhas que se cruzavam. Era visível a marca de seres humanos que passaram por ali. Esses vestígios de pessoas soavam como um mau presságio para Joe. Afinal, ele era um caçador e onde tem vestígios de humanos não tem caça. O pensamento de revolta continuou a perturbar os pensamentos de Joe por um longo tempo. Num vacilo o pensamento de Joe quase se transforma num sussurro para si mesmo: “O que esses malditos estão vindo fazer em nossas florestas?”.

			Já estava ficando escuro quando Joe avista a casa de longe. Estava exatamente como ele deixou. Algumas luzes acesas ainda estavam fracas na penumbra, conforme a noite avançava, a luz ficava mais forte e imponente. A brisa suave guiava preguiçosamente o cata-vento sobre a casa. O lago lá no fundo do quintal estava sereno. A morada ficava numa grande clareira, então o que se via era floresta por todos os lados. Até a estrada que dava acesso, ficava escondida sob as milhares de árvores frondosas.

			Joe nasceu e cresceu ali. Ele aprendeu a guiar e consertar a caminhonete velha com seu pai, então ele não dependia da cidade para nada. A última vez que foi à cidade multiplicou seu ódio por pessoas, pois o que fizeram foi tratá-lo como bicho do mato. No máximo, ele ia ao vilarejo lá perto, onde as poucas pessoas já o conheciam.

			Quando Joe chegou a casa estava em silencio. A tia dele já dormia tranquila como era costume. Ela sempre dormiu muito cedo.

			Joe procurou não fazer muito barulho, estava muito empolgado com a temporada de caça que chegava. Todo verão passava com o irmão Beto, era uma companhia que o deixava muito feliz, porque Joe era muito solitário.

			Naqueles dias, sua cabeça fervilhava de planos para aquele verão. Joe estava muito empolgado e juntou suas tralhas como uma criança naquela noite, como se fosse viajar para o parque pela primeira vez.

			A noite foi longa, tamanha era a ansiedade de Joe. Foi também uma noite mal dormida, pois ele não conseguiu tirar da cabeça aqueles meses maravilhosos que estavam por vir.

			Os primeiros raios de sol ainda frios batiam nas copas das árvores mais altas, Joe reuniu todas as suas tralhas e já estava pronto para partir. Ele foi até onde no passado era o celeiro, agora um barracão abandonado, onde guardava a caminhonete velha que ainda funcionava graças à habilidade de Joe em consertar carros velhos que herdou do pai. Deslizando carinhosamente a mão sobre a caminhonete, exclamou:

			— Eu vou me ausentar um pouco, fica bem minha companheira.

			Caminhando lentamente, Joe foi distanciando-se da casa. Estava de volta à trilha, a mesma que na tarde do dia anterior trouxe-o até sua morada. Então, ele se vê diante das árvores frondosas, com um largo sorriso no rosto, rumo à Gruta da Pedra Amarela.
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			Depois de um tempo, Joe avista a Gruta da Pedra Amarela. Continua igual a quando andava com seu pai por ali. E, para sua surpresa, seu irmão Beto estava sentado numa das pedras enormes.

			A Gruta da Pedra Amarela ficava numa área mais afastada e sombria da reserva. Raríssimo eram os malucos que iam para aqueles lados. No passado ela era frequentada por caçadores aventureiros, hoje essa cultura de caça não existe mais, a paz parece pairar infinitamente sobre a reserva. Enquanto a área da Pedra Amarela é sombria e aterrorizante, as áreas mais acessíveis são abertas a visitações. Pessoas amantes da natureza praticam o camping nos dias de calor, visitam as cachoeiras e tomam banho nos rios.

			As primeiras horas de caminhada de Joe foram mais tranquilas e rápidas. As trilhas eram limpas, no entanto, agora mais próximo da Pedra Amarela a vegetação fica mais densa, as trilhas mais estreitas e fora dela a mata torna-se impenetrável. Joe se sente como um nativo e caminha tranquilo. Porém, não fica tão tranquilo quando lembra que quando andava com o pai por ali, já sentia a presença de animais e de aves enormes. Possivelmente, seu pai já tinha disparado varias vezes seu winchester, e agora nada... até agora nada... Nenhum vestígio... Nenhum pio.

			“Por onde andam as caças?”— era o pensamento que estava impregnado e não saia da cabeça de Joe.

			Depois de um tempo, Joe avista a Gruta da Pedra Amarela. Continua igual, a mesma coisa de quando andava com seu pai por ali. Para sua surpresa, sentado numa das pedras enormes, seu irmão Beto com as duas mãos suspensas com as palmas voltadas para o alto pergunta:

			— Ei, por que demorou tanto? Pensei que não viria mais.

			— Eu estou aqui — disse Joe. — Isso é o que importa!

			— Já está tudo limpinho aqui... Essa é nossa casa de veraneio agora!

			Joe deixa a trilha e começa a escalar a montanha. Apoia-se nas pedras, até chegar na entrada da gruta. Ele entra animado, deixa suas coisas e logo retorna para sentar, descansar e trocar umas ideias com o querido e bom irmão.

			— E aí, Betão, muito animado?

			— Animado nada... nem um pouco — respondeu, balançando a cabeça e olhando para o chão.

			Nesse momento, Joe ficou muito preocupado com o comportamento do irmão e perguntou assustado. — Ei, pode contar o que está acontecendo? Eu não entendo você. Ainda ontem estava todo empolgado!

			— Ei, pare de apitar no meu ouvido!

			— Então fale o que aconteceu!

			— Joe, você viu alguma caça? Uma ave que seja! Você viu alguns vestígios de caça?

			— Não, não vi — respondeu Joe.

			— Então, mano! Foi para o ralo a nossa temporada de caça — falou Beto, aflito — Você tem noção disso?

			— O que será que aconteceu? Este lado da floresta parecia intocável!

			— Eu sei o que aconteceu, vamos dar uma volta por aí, que eu mostro.

			Eles deixaram a entrada da gruta e foram subindo, segurando os troncos das árvores, esquivando-se de algumas plantas espinhosas e segurando cipós. Enfim, chegaram ao topo da montanha, então, Beto falou:

			— Está vendo aquela montanha? Tem uma estrada abandonada ali — enquanto Beto falava, Joe acenava com a cabeça, como se recusasse a acreditar.

			Beto continuou falando. — Se olhar bem, dá para ver algumas clareiras, árvores retorcidas...

			Joe interrompe. — Mas você sabe o que está acontecendo?

			— São as madeireiras, elas estão invadindo a reserva, invadindo e roubando madeira... As melhores árvores, as árvores centenárias foram todas ao chão.

			— Que destruição — Joe resmungou.

			— Eles levaram nossas madeiras — completou Beto.

			— Levaram nossas madeiras, nossos animais, nossas aves, nossa diversão... Isso não pode ficar assim! — Joe desabafa.

			— Calma, irmão! – pediu Beto. – Nós mal chegamos, vamos pegar lenha para fazer a fogueira e voltar à gruta, vamos tentar salvar nossa temporada.

			Joe recuperou o sorriso. — Vamos mostrar que somos predadores! E dos melhores!

			Eles apanharam madeira seca, precisavam de grande quantidade para manter o fogo aceso. O fogo é um dos recursos fundamentais para aquele teste de sobrevivência. Joe se preocupou em pegar um pouco de capim seco e gravetos bem miúdos para começar o fogo. Beto pegou algumas madeiras mais grossas para manter o fogo aceso por mais tempo. Os irmãos completavam-se.

			Ambos exibiram seus facões bem afiados, em bainhas de couro legitimo. O facão é objeto de grande utilidade na floresta. Ele serve para abrir trilhas, cortar madeira, cortar o alimento, para defesa pessoal... Enfim, são os olhos direito e esquerdo do caçador na floresta.

			A lenha foi encontrada perto da gruta. Num piscar de olhos a madeira estava na gruta, Joe lembrou de colocar lá, como precaução de uma possível mudança no tempo. No verão, o sol permanece no céu a maior parte do tempo, mas à tarde não é de se estranhar as pancadas de chuvas torrenciais.

			Joe pegou um pouco de capim, de gravetos e foi para perto das pedras, onde em temporadas passadas seu pai acendia o fogo. Eram três pedras pequenas e achatadas que acomodavam uma vasilha, imitando um “olheiro” de fogão. Seu pai costumava cozinhar ali, ferver a água, fazer café... Joe se preparava para acender o fogo quando Beto falou:

			— Ei! Vai fazer fogo agora? Nós não vamos sair para dar uns tiros por ai?

			— Vamos sim — disse Joe. — Mas precisamos fazer fogo para purificar nossa morada.

			— Você está com medo de quê? — Perguntou rindo, em tom de provocação.

			— Nesses cantos escuros deve ter morcegos, aranhas e cobras venenosas... Eu não quero uma dormindo comigo.

			— Nem eu! -Joe continuou – Não quero nem mosquito zunindo nos meus ouvidos.

			— Você pretende deixar o fogo aceso? Sabia que é uma ótima ideia?

			— Eu estou de olho naquele tronco grosso que você trouxe, aquele mantém o fogo aceso a semana inteira.

			— Exagerado!

			Joe pôs a mão no bolso e pegou um isqueiro a gás. As duas primeiras tentativas em acender foram frustradas, mas na terceira o fogo surgiu forte e esverdeado, parecia querer saudar os aventureiros.

			— Ei,pensei que você ia usar a pederneira — provocou Beto.

			— Eu trouxe a pederneira, mas com o isqueiro é muito mais fácil. Por que complicar?

			O fogo estava bem alto quando Joe colocou as madeiras mais grossas e por último o tronco que Beto trouxera. Beto estava com o winchester e uma mochila com pouco suprimento. Joe sempre foi apaixonado por arco e flecha, mas em nenhum momento ele podia ser relacionado com os arcos dos nativos americanos. Ele era moderno e sofisticado, podia abater grandes presas à distância. Joe era um exímio atirador e ainda contava com uma grande vantagem: o silêncio. Ele podia disparar sem espantar as presas e sem denunciar sua presença. Parece pouco, mas não é! Nos dias de hoje, onde a caça em quase todos os lugares é ilegal, o silêncio do arco é um trunfo nas mãos dos caçadores.

			Durante aquela semana os irmãos subiram montanhas, desceram serras, atravessaram vales, pântanos... E nada de caça, encontravam estradas abandonadas, clareiras outrora ocupadas por árvores imensas que foram ao chão. Nenhum vestígio de animais, a floresta parecia enfeitiçada e sombria. O máximo que encontraram foram algumas cobras, gambás magros e fedorentos, alguns esquilos “encantados”, que no mesmo instante que apareciam, sumiam para sempre.

		


		
			
As noites na floresta
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			Joe ouvia tudo ansioso, ficava olhando para o fogo, estava calado, em sua mente borbulhavam ideias recheadas de imagens macabras para uma temporada de caça inesquecível.

			As noites eram de lamentações, Joe cansado de comer bolacha, resolveu fazer cobra no espeto. Assim passou a abater pequenos animais e até cobras. Cobra assada passou a ser a refeição todos os dias.

			Com o tempo, Joe demonstrava cada vez mais estar frustrado e revoltado com as pessoas.

			Beto sabia que a temporada de caça havia acabado antes de começar, mas permanecera lá para fazer as vontades do irmão, ele não tinha coragem de falar para Joe que deviam ir embora. Beto fazia de tudo para ver o irmão feliz. Sempre foi assim, queria que fosse mais especial ainda para o caçula!

			Nas últimas tour pela floresta Joe ia sozinho, Beto ficava na gruta, nem sempre ia com o irmão.

			Joe voltava desanimado, as lamentações se repetiam. E assim, passavam-se os dias.

			Numa tarde, quase noite, Beto estava desanimado também. Foi quando algo muito bom aconteceu, Joe voltava mais animado e feliz. Embora tentasse disfarçar, sua alegria contagiou o irmão.

			Beto estava muito curioso. O que será que tinha acontecido naquela caçada? Conteve-se, sabia que mais tarde Joe contaria tudo. Eles sempre passavam horas conversando perto do fogo e só depois pegavam no sono.

			Não deu outra, Beto tinha razão, logo Joe começou a narrar a sua caçada. Dessa vez era caçada de verdade.

			— Mano, hoje fui bem longe daqui, peguei o rumo da cidade. Você não imagina o que encontrei lá no meio da mata.

			— Vai, fala aí — disse Beto.

			— Um homem que caminhava no meio da mata. No começo até pensei que era uma caça, preparei meu arco e fiquei atento. O coração até disparou. Mas logo vi que era um homem e fiquei a espreitá-lo de longe.

			— Com certeza o ladrão de madeira. -resmungou Beto.

			Joe continuou. — Mas você nem imagina o susto que ele levou quando me viu. Começou a correr em disparada. Por momentos eu via uma grande presa correndo, comecei a correr atrás, em instantes eu estava com ele na mira. Mas o danado esguiou e escondeu-se como um cervo nos arbustos. Eu não desisti, apontei e disparei a minha melhor flecha, foi um tiro certeiro no coração. Nunca pensei que fosse tão emocionante. Você nem imagina!

			Beto permaneceu em silêncio.

			— Eu sei que você não vai me entender — disse Joe. — Mas eu sou um caçador, minha cabeça viajou, eu senti como se tivesse abatendo um animal, pense o que quiser de mim. Eu gostei muito!

			— Não é isso, Joe. Eu sou seu fã! Você é o melhor! Eu só estou tendo umas ideias aqui — disse Beto, com um sorriso de quem acabou de descobrir a via láctea.

			— Diga que você não está chateado comigo! — pediu Joe.

			Beto falou:

			— Claro que não, amanhã cedo temos que ir lá e esconder a caça.

			— Tudo bem! — disse Joe — Mas e a ideia que você disse que teve... Pode me falar?

			— Posso sim — Beto continuou falando. — Eu notei que você gostou de caçar hoje... Poderíamos continuar caçando e você testaria mais vezes suas habilidades de arqueiro.

			— Que legal! — Joe falou com cara de espanto. — Mas como assim?

			— A rodovia não fica muito longe daqui, aquela cidadezinha onde fica a madeireira que destruiu a floresta fica lá. Já que eles acabaram com nossas árvores, com nossos animais... Quer dizer, com nossas caças...

			— É isso mesmo, malditos destruidores!

			Beto continuou: — A gente só tem que trazê-los aqui para esse lado mais sombrio da floresta, é bem fácil.

			— Fácil? Mas como? Conta!

			Beto continuou explicando sua ideia que por hora parece macabra, mas para Joe era a salvação para a temporada de caça que ele aguardava ansiosamente.
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